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INTRODUÇÃO 

O uso de agrotóxicos na agricultura brasileira atingiu níveis expressivos nas últimas 

décadas. Segundo dados da FAO, o Brasil aplicou 719,5 mil toneladas dessas substâncias em 

2021, volume superior ao utilizado por China e Estados Unidos, juntos. Dados do Ibama 

também indicam aumento significativo, com crescimento de 87% nas importações entre 2010 

e 2021. Além disso, a Anvisa registrou 56.870 casos de intoxicação por agrotóxicos entre 

2010 e 2019 no país, evidenciando os impactos desse modelo agrícola sobre a saúde e o 

ambiente. 

O uso intensivo de agrotóxicos também influencia a qualidade dos recursos hídricos, 

pois esses compostos podem alcançar águas superficiais por escoamento e águas subterrâneas 

por lixiviação e infiltração no solo. Estudos já demonstraram a presença de resíduos de 

agrotóxicos em águas potáveis, superficiais e subterrâneas (Silva; Schimidt; Santos, 2021), 

bem como riscos de contaminação de águas subterrâneas em regiões de intensa produção 

agrícola (Soares; Faria; Rosa, 2016). Esse cenário é especialmente relevante em regiões 

produtoras de grãos, conforme destacado por Bombardi (2016). 

Na Região Noroeste do Rio Grande do Sul, onde estão localizados os municípios de 

Ijuí e Augusto Pestana, predominam cultivos de soja, milho e trigo, com uso frequente de 

herbicidas, fungicidas e inseticidas. Estudos realizados na região identificaram resíduos de 

agrotóxicos em águas superficiais e subterrâneas (Carbonera; Cenci; Oliveira, 2023), assim 



 

como em outras bacias hidrográficas do Sul do Brasil (Galvan et al., 2020). Além disso, 

pesquisas apontam possíveis relações entre o uso intensivo de agrotóxicos e impactos à 

saúde, como os índices de mortalidade por câncer na região Noroeste do RS (Jobim et al., 

2010), bem como a presença desses compostos em sementes de aveia branca produzidas 

localmente (Scheer, 2021). 

Para a água destinada ao consumo humano, a legislação brasileira, por meio da 

Portaria GM/MS nº 888/2021, estabelece limites máximos de resíduos de agrotóxicos, que 

podem ser comparados aos padrões da União Europeia, que determina limite de 0,10 µg L⁻¹ 

para cada pesticida individual e 0,50 µg L⁻¹ para o somatório dos resíduos. Essa comparação 

contribui para avaliar a exposição da população a esses compostos e está relacionada aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os ODS 3, 6 e 15. 

Diante desse contexto, o subprojeto “Resíduos de agrotóxicos em águas superficiais e 

subterrâneas”, desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em Ambiente, Sociedade e 

Sustentabilidade (GPASS), busca investigar a ocorrência desses resíduos em fontes de água 

utilizadas para consumo humano nos municípios de Ijuí e Augusto Pestana, RS. O presente 

trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura realizada entre março e julho 

de 2026, contribuindo para a compreensão da problemática da contaminação hídrica por 

agrotóxicos. 

 

METODOLOGIA 

A revisão de literatura foi conduzida entre março e julho de 2026, como atividade de 

ambientação ao Grupo de Pesquisa em Ambiente, Sociedade e Sustentabilidade (GPASS). 

Esta busca bibliográfica abrangeu artigos científicos, dissertações e produções técnicas com 

foco na contaminação de águas superficiais e subterrâneas por agrotóxicos, com ênfase em 

estudos que foram desenvolvidos na região Noroeste do Rio Grande do Sul. 

As principais fontes consultadas foram publicações do GPASS, com o trabalho de 

Carbonera, Cenci e Oliveira (2023) sobre resíduos de agrotóxicos em águas de Ijuí.  A 

dissertação de Scheer (2021) sobre fungicidas em sementes de aveia. O Projeto de mestrado 

de Machado (2025) investigando exposição a agrotóxicos e saúde. Artigos científicos 

publicados em periódicos revisados por pares, como Silva, Schimidt e Santos (2021) e 



 

Soares, Faria e Rosa (2016), selecionados por abordarem a contaminação hídrica em regiões 

agrícolas. Os critérios de seleção consideraram a relevância para o contexto regional e a 

confiabilidade das metodologias empregadas. 

O material foi organizado por temas, como a ocorrência de agrotóxicos em fontes 

hídricas, técnicas analíticas de detecção (com destaque para LC-MS/MS), padrões de 

legislação brasileira e europeia, e relações entre exposição a agrotóxicos e impactos à saúde e 

ao ambiente. A análise permitiu contextualizar a problemática da contaminação ambiental no 

contexto do projeto original. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão de literatura evidenciou que a contaminação de águas superficiais e 

subterrâneas por agrotóxicos é recorrente em regiões agrícolas, incluindo o Rio Grande do 

Sul. Estudos apontam a atrazina, o glifosato e outros herbicidas e fungicidas como compostos 

frequentemente encontrados em fontes hídricas próximas a áreas de cultivo (Silva; Schimidt; 

Santos, 2021; Soares; Faria; Rosa, 2016). 

Trabalhos desenvolvidos pelo GPASS, como Carbonera, Cenci e Oliveira (2023), 

demonstraram a presença de resíduos de agrotóxicos em águas da região de Ijuí, reforçando a 

importância do monitoramento. A dissertação de Scheer (2021) ampliou a compreensão sobre 

a presença desses compostos em sementes, enquanto o projeto de Machado (2025) 

evidenciou a abordagem interdisciplinar do grupo ao investigar possíveis efeitos da exposição 

a agrotóxicos na saúde humana. 

De forma geral, os estudos analisados reforçam a necessidade de monitoramento 

contínuo da qualidade da água e de estratégias para reduzir riscos ambientais e à saúde 

associados ao uso de agrotóxicos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o período de concessão da bolsa, foi possível desenvolver a ambientação ao 

grupo de pesquisa e à revisão de literatura. A experiência como bolsista de Iniciação 

Tecnológica contribuiu para a formação em Agronomia, permitindo compreender a estrutura 

de uma investigação científica interdisciplinar e ampliar o conhecimento sobre os impactos 

dos agrotóxicos na água, nos alimentos e na saúde pública. A participação no período de 



 

concessão da bolsa proporcionou importantes bases teóricas e metodológicas para a trajetória 

acadêmica. 
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